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em tempo real e avaliam diversos 
parâmetros que são importantes para 
os municípios integrantes do Consór-
cio”, argumenta Negrão. Ele acredita 
que esse tipo de atividade vai crescer 
muito no Brasil e será uma demanda 
constante não só para as concessio-
nárias e órgãos públicos como para as 
indústrias. 

Outra área de atuação da Clean é o 
monitoramento hídrico de barragens, 
que tem como clientes desde as gran-
des usinas de energia elétrica até os 
órgãos ambientais. Um exemplo do 
segundo caso é o de uma mineradora 
de Minas Gerais, cujos dados da bar-
ragem de rejeitos são monitorados 
em tempo real pelo órgão de fiscaliza-
ção, com uso de um sistema remoto 
de coleta e transmissão de dados via 
rádio implementado pela Clean em 
apenas seis meses. 

O monitoramento de sistemas de 
drenagem urbana é outro campo de 
manobra da empresa de Campinas. 
De acordo com Negrão, essa divisão 
também tende a apresentar cresci-
mento e exige instrumentação e téc-
nicas avançadas. “Grandes cidades 
apresentam situações críticas devido 
a vários fatores, inclusive a impermea-
bilização dos solos”, diz.

Além de tecnologicamente na van-
guarda, a Clean avança na organiza-
ção das informações. Prova disso foi 
a criação do Centro de Inteligência 
Técnica & Inovações, que é gerencia-
do pelo engenheiro Eliezer Santos. Ele 
vai à campo na implantação de vários 
projetos, seja para alinhar as informa-
ções ou para coletar mais dados. “É 
uma forma de estruturar o conheci-
mento que estava distribuído entre as 
várias pessoas da empresa”, informa 
Santos. Adicionalmente ao apoio nos 
projetos, a área é responsável por ava-
liar detalhadamente qualquer contra-

fica do sistema de baixa vazão”, recor-
da Negrão. A inovação nem sempre 
foi bem recebida. O diretor da Clean 
chegou a ouvir de um executivo de 
uma empresa do setor que o bailer 
tinha sido usado por 20 anos e seria 
mantido por outros 20. Não foi exa-
tamente assim, porque a companhia 
em questão acabou sendo uma das 
primeiras a adotar a nova sistemática. 

Negrão foi um dos organizadores 
da norma técnica da ABNT sobre 
amostragem de água subterrânea, e 
usou sua experiência adquirida nos 
EUA, onde conviveu com técnicas 
avançadas nessa área, para contribuir 
com a especificação. Apesar de alta-
mente especializada no segmento, a 
Clean diversificou suas atividades e 
o negócio inicial responde hoje por 
25% do faturamento da empresa.

A diversificação permitiu investimen-
tos no monitoramento de qualidade de 
águas para indústrias de saneamento, 
ou seja, as concessionárias, que respon-
dem por um quarto das receitas. Um 
exemplo é o trabalho de monitoração 
das represas de Guarapiranga, Billings 
e Riacho Grande. O trabalho foi contra-
tado pela Sabesp e agrega tecnologias 
de telemetria: bóias especiais, dotadas 
de coletores de dados foram lançadas 
nas três represas e aferem, periodi-
camente, amostras de água, que são 
avaliadas automaticamente. Os dados, 
por sua vez, seguem para uma central 
da Sabesp por meio de uma rede de 
telecomunicações via satélite. 

Um sistema similar foi implantado 
no Consórcio Intermunicipal das Ba-
cias dos Rio Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí (PCJ). Nesse caso, a Clean foi res-
ponsável pela instalação de estações 
hidrométricas para captura de dados 
qualitativos e quantitativos, integran-
do cerca de cinco tecnologias. “As in-
formações são recolhidas e enviadas 

Clean destaca projetos 
de monitoramento de 
recursos hídricos com 
alta tecnologia 

F undada pelos engenheiros Pau-
lo Negrão e Ricardo Amarante, 

em 1996, a Clean Environment ven-
de equipamentos para remedição e 
amostragem de águas. A atuação da 
empresa é complexa e quase sempre 
envolve a consultoria especializada para 
a melhor utilização dos dispositivos de 
amostragem. Sediada em Campinas, 
SP, ela também agrega uma área de 
inteligência, responsável pela organi-
zação das informações sobre os vários 
projetos em que a companhia atua. 

Negrão, um dos dois sócios fun-
dadores, responde pela área técnica 
e tem um histórico de envolvimento 
com especialistas de vanguarda em 
remediação e amostragem de águas 
subterrâneas. É o caso do americano 
Michael Barcelona, um dos idealiza-
dores do método de amostragem de 
baixa vazão, homologado em 1994 
nos EUA e introduzido no Brasil, pela 
Clean, em 1999. 

“Quando começamos a divulgar 
a nova metodologia estávamos mos-
trando uma opção ao método bailer, 
amplamente usado, mas que não ti-
nha a acurácia e a metodologia cientí-

Saneamento básico responde por ¼ das 
receitas da empresa
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to que fuja das aplicações triviais. E 
repassa as lições de aprendizado ao 
restante da Clean. 

Clean Environment – Tel. (19) 3794-2900
Site: www.clean.com.br

Klabin investe  
R$ 70 milhões em 
sistema de ultrafiltração 

A tecnologia de ultrafiltração em 
ETEs não é nova no Brasil, onde 

algumas indústrias já adotaram o pro-
cesso. Mas, segundo Júlio Nogueira, 
gerente corporativo de meio ambien-
te da Klabin, ela é inovadora no seg-
mento de papel e celulose. A planta 
da empresa, em Telêmaco Borba, PR, 
marca terreno pelo pionerismo. 

O projeto foi desenvolvido em 2006, 
depois de várias visitas técnicas em fá-
bricas de papel, alimentos e fármacos, 
entre outros, na Itália, Holanda, Alema-
nha, Suécia e França, as quais foram de-
cisivas para a tomada de decisão sobre 
a melhor tecnologia a ser empregada. 
E a ultrafiltração foi a escolhida, sendo 
implantada ao longo de 2007. 

um valor mínimo de 3,3 t/dia, mas 
a empresa mantém um índice de  
2 t/dia de DQO. A performance de 
DBO é similar em termos de resulta-
dos: os 12 t/dia citados, enquanto a 
legislação estipula 15 t/dia. 

Os padrões internos de DBO e DQO 
foram mantidos apesar de a Klabin ter 
expandido sua produção com a intro-
dução da nova máquina. A integração 
também envolveu outros grandes equi-
pamentos, caso da caldeira de força, 
que utiliza biomassa, e do novo forno 
de cal. A inovação da empresa, na área 
ambiental, de acordo com Nogueira, é 
antiga. A adoção da tecnologia de lodo 
ativado com uso de oxigênio puro, feita 

Nogueira destaca que a opção foi 
baseada na necessidade de manter 
o nível de qualidade do efluente fi-
nal em termos de demanda quími-
ca de oxigênio (DQO) e demanda 
bioquímica de oxigênio (DBO), con-
siderando o projeto de expansão da 
produção na fábrica paranaense, que 
passou de 700 mil para 1,1 milhão  
de t/ano. 

“Para manter o limite de 12 t/dia 
de carga de DQO foi necessário im-
plementar o tratamento terciário. A 
ultrafiltração foi a tecnologia que mais 
vantagens nos trouxe para a tomada 
de decisão final”, explica. “Adicional-
mente, ela também possibilitará o 
reúso do efluente após o tratamento 
final”, complementa.

A nova máquina produtora de pa-
pel, instalada em Telêmaco Borba, 
foi encomendada considerando o 
cenário de aumento da produção da 
unidade com sustentabilidade am-
biental. Por ser produtora de efluen-
tes líquidos, a preocupação da Klabin 
é controlar a carga orgânica, traduzi-
da nos índices de DQO e DBO. No 
primeiro caso, a legislação determina 

ETE da Klabin: índices de DQO e DBO 
reduzidos




